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da educação, é sobretudo, em particular neste caso, do domínio das áreas . 

* ; 'clentíficase criativas específicas; e é nessa experiência e nesse saber que 

o professor aprende o acto de aprender e dar .a aprender 

Rocha de Sousa * 

Superior de Belas'-A.r-_ | A Escola S : 
tos de Lisboa, durante alguns dias 
de- F b briu-se publi 

no EXPRESSO/revista de 14.2.87 

(=A invasão dos pedagagos"), pro- 

duziu uma notabilissima refiexão ' 
que se poderia adaptar, Quas& pon- 

to por ponto, à situação do ensino 
ior artístico, ao seu papel, à 

mente à questionação, ao espectá- 

- euto, no debate — e vários orgãos 

da comuriicação social acabaram 

por fazer, mesmo nos temas mais 

sórios, o que já é vulgar entre nós,. 

uma absorção de superfície, mistu- 

'rando os dados ua aparência e da 

sensação, procurando «seduzir» 

fteitores não para a leitura dos 

acontecimentos, menos ainda pa- 

ra a sua análise profunda, mas tão- 

—só para a compra da notícia cinti 

lante. E, contudo, teria sido esta 
uma boá ocasião — como outras, 

em particular desde 1974 — para 

se desenvolver um trabalho doe 

abordagem e esclarecimento das 
clentifico--pedagógi 

das escolas de Arte. Trata-se de 
blemática mal conhecid. 

quase sempre 
uma p 
do grande público, 

perspectivada com abusiva negli- . 

: sua função social, ao trabalho que 
doverá realizar uma comunidade 
onde o pragmatismo de feição tec- 

nocrática parece encarar o futuro, 

am certos campos, sob a perspec- 

tiva das metamorfoses massifican- 
tes. 
De facto, também nas escolas 

superioras de Belas-Artes se de- 

terminam, 1undameqtalmenla, 

quírido «não se taduz em matô-. 
rias apicáveis que produzam ob- 
jectos concretos” mem . pontes, 
nem carros, nem tlevisores, nem 
telefones, nem tanques. de queita, 
nem drogas contra a insónia. tsto 
é, nada daquilo que faz parte das 
condições da felicidada da vida 
dos homêns». £; sm é cérto que 6 
desiga pode refomedar o desenvot- 
vimento harmonivao de: certos con- 
textos e objecios, & que 0 Opera- 
dor plástico está wcacionado 'pa-: 
ra recriar o amblente o refazor e 
conservar, em plna questiona- 
ção, um patrimório cultural múlti-' 
plo, a verdade é que nada disso se 

strês ordens de conh ' 
sendo que a primeira respeita às 

ároeas nucieares, incluindo o Dese- do.aocmscin?'—mfàqieode 
muitos 

nho, as Artes Flásticas e 0 De- 

sign, onde se processa «a aquisi- 
ção de certos códigos e linguá- 

gens», num leque cuja abertura 

passa pela Pintura ou pela Escuitu- 

ra, como pela Comunicação Gráfi- 

ca, pela Fotografia ou pelo Áudio- 

—Visual. Na segunda ordem de co- 

e em singular parale- 
gência ou diluída nas b 

inci ; dos ded: de 

. !eucesso, e que a própria autorida- 
de inistitucional tem preterido ao ni- 
vel das suas diversas vertentes, 

- ismo com a análise de Eduardo 

Prado Coelho, há =um espaço do 

saber que tem à ver com determi- 

nadas estratégias cogql&iv;cs para 

no de um país confronta- 

dó com a urgência de reformula- 

ções várias, qualquer que seja o 
delo de d lvimento esco- 

lhido. É tanto mais grave esta 
«opórtunidade perdida» quanto é 
caerto ter sido oencontrada recente- 

mente uma importante plataforma 

A ap ronj e conjeo- 

tural, do humafio: Antropologia, Se- 
miótica, Psicologia, Soojologla— - 

Quando se pretende justificar o 
que se ensina nas escolas de ar- - 
te, «temos de sar-'como sublinhia 
Eduardo Prado Goelho pára Letras 

' — muito claros & radicais: ensina- 
-se o mais dificilt d ensinar, que é 
precisamente a importância do in 

€ ainda, num.plano té as ex- 

tensões da Ergonomia óu da Antro- 

pometria. Em terceiro lugar, abre- 

—se «um tipo de conhecimento que 
pertence indiscutiveimente ao es- 
paço de produção de sentido e do 

simbúélico inerente o equilíbrio de 

: uma sociedade e à imágem do des- 

tino jes que nela vivem» - € 

“ nal e cultural da formação mais 

avençada em domínios como as ar- . 
tos plásticas & O design nho sou 

- desdobramento actual, pela inves- 

Wepebspfoiedosdomúm- 

phlplõeoçáoàvidadaoomnidl- 

de. 

— Umarefiêxão | 
exemplar 
Eduarto Prado Coelho, ao escre- - 

ver sobre a Facuidado de Letras 

— —— 
* Protessor da Escola Superior da Be- 

las-Artea de Lisboa. 

pelo qual a ciência histórica e os 

estudos estéticos. se vôem entro- 
sados na prática dos modos de for- 

marao nível das linguagens. 

À utitlidade do inútil 
Também nas " pari 

ret do Belas-Antes é menos con- 
sistonte «a aquisição de tácnicas 
finguisticas», feita a necessária co- 
tagem de sentida ao texto atrás nê- 
ferido, e também aqui se ensinam 

iônci: : 

.do impropriamente chamado «cida- 
dão comuma, o conhecimento ad- 

tois», mas, acima: da tudo, «a len- 
ta ap que cada p 
deve ir fazenda du que o úti sem o 
inútil é ainda amis inútils, «É proc- 
semento por isso que o ensino das 
(Artas) é algo damuito frágil e deti- 
cado, na medida em que tem dae 
passar por aquila que em cada:um 
de nós é o mais intimo de nós pró-. 
plios, essa zona primordial e balbu- ' 
“ciante em que se decida. que faz 
sentido tornames-nos aquilo que 
somos. 
Será oportuna perguntar, como 

em geral so laz neste espaço da 
S6 isto que se ensi- 

' na nas escolas de arte «semve pa- 
ra formar professores. que vão en- 
sinar istos, De Excto, às artes plás- 

tout comt, saídas profissionais. 
Não so trata tão-só de ensinar, co- 

; mo escrove Eduardo Prado Cos- 
* lho, «mas de Vansmítir, comunit 
, : car, partilhar, O que exige um ensi- 
| no que seja uma relação efoctiva 

: de sujeto a sujeito, e uma implica- 
Éodom" naquilo que transmi- 

, Afabricação 
: de professores 

Els-nos  confrontados com à 
questão de pedagogia. No caso 
das escolas superiores de belas- 
“+artes, e apesar da estar demons- 
lradpquoquum meis profunda e 
pamm:&hulpren. dizagem nos 

Dividir os cursos tegundo dois 
Escola de Belas-Artes: existência e essênci 

- a para a ac 
qua prepára para a activid 
cente — provocará, a breve trecho, 
a desertificação da primeira esco- 
lha possível a tenderá a reduzir a 
perspectiva científica das. áreas 

i nuieam (da essência) ao objecti- 
ário) daex- : 

dlusiva profissionalização do cam- 
po da docência. Eduardo Prado 

| Coelho é claro neste ponto: «De 
um ponto de vista cultura! e cientifi- 
ºº.mdperspocfpó..amédb 

a : prazo, um crime.» , 
este respeito a com aplicação ao 
domínio das artes plásticas, o se- 
guime paríodo do artigo até aqui re- - 
tomado-na óptica dos seus princi- 

Sséus espaç mais real 
se toma a capacidade de i 

mm 

$ a respectiva experiência, insis-- 
te-se na tormação de professores 

este assunto, cita muito à propósi- 
to Jean-Claude Milner, E conclui: 
«Não nego a importância da apren- 

* dizagem de técnicas de ênsino.Te- 
mo apenas que uma maciça peda- 
gogização da encino das Letras 
acabo por deixar no ar a ideia dae 
que tudo isto em tócnicas pe- 

pais arg. ; «O ensino das 
Letras tem por função criar pes 
soas cultas, informadas é sensí- 
veis, que aprenderam a aprender, 

* é que, por isso mesmo, estão em 
condições de se . torarem múlti- 
plas coisas, entre elas, profosso- . 
res. Mas o ensino das Letras não 
pode, sob pena de se autonegar 
na sua vocação essencial, ponsar 
ap na f çã 
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res. Quando te crê que 3 essen- 
cial é formaár professores, é muito 

dagógicas, de que assim se résol- 
« vem todos 06 problemas de trans- 
missão. Receio que se repouse de- 
masiado nelas, e que se esqueça 
que o tarário é é 29 precisamen- 

provável que sa f maus pro- 
fessores. Quândo se pensa que o 
essencial não é formar professo- 
res, é muito possível que se for- 
mem bons professores.» 

que uma escola de arte, hoje, tem 
de ser sobretudo um espaço de 

cial do que se ensina é o ensino 
desta resistência (que é, ao mes- 
mo tempo, a ensino do que em ca- 
da um de nós é único, idiomático, ir- 

e ; 
Esta porspectiva é da maior per- 

tinôncia quanto à problemática do 
ensino anístico. Também entendo, 
pela minha parte, que é discutível, 
para ades plásticas e design, a 
criação fulura de um ramo científi- 
co e da um ramo educacional. Re- 
tomandoJean-Claude Milner, pode- 

. nica e cultural com outras dinámi- 

lação de linguagens e sensi- 
bilidades que definem.ó mundo 
contemporâneo», AÀs artos plásti- 
cas já não são concebíveis em ple- 
na margem, mas numa reiacão téc- 

cas, sobretudo com o cinema, a fo- -- 
tografia; a televisão, é vídeo. os-. 
vários tipos de design, funcionan-- -. 
do, tanto quanto possível, em tor- 
mos pl e de P o 
cação. Qualquer formação para a , 
docêricia, antes de ser do domínio 
das ciências, da educação, é so- 
bretudo, em particular neste caso, 

tia dizar que «há pessoas que afir- do domínio de áreas científicas e 

mam cue a crença numa téoria ga- — Crialivas Especificas; e é nossa 

rei de tras.. missão e O h periência e nesse saber que O 

exclusiva pelas tócnicas pedagógi- professor aprende o acto da apren- 

cas são o meio mais seguro para : 
issão efoc 

der e dar a aprender. . 

impect queliquet 
Wve-. . a 
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